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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O ensino de Geografia torna-se abstrato quando desvinculado da realidade, especialmente em comunidades tradicionais. Este relato detalha uma intervenção pedagógica com a turma do 2º ano do ensino médio noturno, no anexo da Escola Estadual João de Freitas Neto, situada na comunidade de São João da Vereda, em Montes Claros - MG. Utilizando a música popular para transpor conceitos complexos à dimensão crítica, a canção "Vaca Estrela e Boi Fubá", de Patativa do Assaré, serviu como recurso central para debater o êxodo rural e as desigualdades estruturais que forçam o deslocamento no meio rural.

Problema norteador e objetivos
A análise busca compreender como a letra e a melodia de "Vaca Estrela e Boi Fubá" auxiliam estudantes do ensino médio a entender as migrações campo-cidade em sua realidade regional. O objetivo geral é avaliar a eficácia da música como mediadora no estudo das dinâmicas demográficas e da territorialidade camponesa, valorizando o contexto local de São João da Vereda.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A ação foi estruturada em três etapas: inicialmente, abordou-se a teoria sobre movimentos populacionais (migrações internas, externas e conceitos de imigrante/emigrante) e os fluxos migratórios no Brasil. Na sequência, utilizou-se a música "Vaca Estrela e Boi Fubá" para contextualizar o "penar" em "terra estranha", conectando a letra à identidade e saudade do trabalhador rural. Por fim, os alunos produziram desenhos, poemas e relatos autorais que retratam a saída forçada da região por escassez de oportunidades locais.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A música no ensino de Geografia atua como elo entre o saber científico e o cotidiano. Segundo Macedo, Oliveira e Silva (2020), essa linguagem permite construir um conhecimento que interliga a vivência do aluno à elaboração acadêmica, tornando-o sujeito ativo e transformando conceitos abstratos em compreensão social. Essa abordagem rompe com a rigidez tradicional e, conforme aponta Uller (2014), utiliza a ludicidade para facilitar a fixação de temas complexos e combater a monotonia. No ensino médio noturno, o recurso é estratégico por dialogar com a fadiga do aluno trabalhador através de uma sensibilidade rigorosa. Ao utilizar o legado de Patativa do Assaré, a prática humaniza as estatísticas migratórias, revelando processos históricos de exclusão e valorizando o capital cultural do estudante rural contra a lógica do silenciamento.

Resultados da prática 
Os resultados demonstraram um engajamento significativamente superior em comparação às abordagens puramente teóricas. Notou-se que os alunos demonstraram maior interesse e motivação ao assumirem o papel de autores de suas próprias produções, expressando através da arte escrita e do desenho as suas percepções sobre os movimentos migratórios no meio rural. Essa autoria permitiu que os estudantes conectassem os tipos de migração estudados com as vivências de seus familiares e vizinhos. Os discentes conseguiram identificar o êxodo rural e a migração por necessidade de forma prática e reflexiva. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A prática fortalece a identidade camponesa e o protagonismo estudantil, validando saberes no ensino noturno rural. Alinhada ao Eixo 9, a proposta integra o conteúdo geográfico à luta pela permanência no campo, capacitando o aluno a compreender injustiças socioespaciais e a valorizar sua territorialidade frente às migrações forçadas.

Considerações finais
Conclui-se que a música democratiza o conhecimento geográfico ao aproximá-lo da realidade dos jovens rurais, fortalecendo uma educação inclusiva e a valorização dos sujeitos do campo. O uso de recursos lúdicos e regionalismos no ensino noturno, quando fundamentado teoricamente, torna-se uma poderosa ferramenta de denúncia social e afirmação da identidade regional.
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